
As seguintes questões devem ser toma-
das em consideração relativamente a
intervenções em matéria de água e de
saneamento e, na parte aplicável, em
matéria de utilização industrial de
água. Recorde-se que uma lista de
controlo nunca pode ser exaustiva e
que cada intervenção apresenta carac-
terísticas particulares que podem ter
que ser tomadas em consideração.

Sustentabilidade socio-económica
• A intervenção proposta apresenta

vantagens indirectas ou directas
para os pobres1?
• A intervenção é coerente com as

estratégias nacionais de redução da
pobreza e com outras estratégias
específicas do sector nesse país/
nessa região?
• Existe uma compreensão, partilha-

da pelos actores principais,2 da
necessidade e adequação da inter-
venção visada, em termos da sua
relação com os recursos naturais e o
ambiente e dos seus efeitos sobre os
mesmos, bem como das suas impli-
cações socio-económicas, incluindo
questões de igualdade entre as
mulheres e os homens, VIH/SIDA,
exclusão social, etc., e uma com-
preensão dos nexos entre o abasteci-
mento de água e o saneamento, por
um lado, e a saúde, por outro?
• Foram tomadas medidas suficientes

no que respeita à integração de a)
abastecimento de água com sanea-
mento, e b) abastecimento de água
e saneamento com promoção da
higiene?
• Foram tomadas medidas suficientes

para gerar a aceitação pública da

intervenção proposta e das
condições da sua realização?
• Os futuros utilizadores, em especial

os grupos mais marginalizados,
estão incluídos como participantes
activos no processo decisório?
• As outras intervenções de doadores

no sector estão devidamente regis-
tadas e coordenadas?

Sustentabilidade ambiental
• A intervenção proposta foi avaliada

em conformidade com as orien-
tações existentes para a avaliação do
impacto ambiental de modo a
garantir que a intervenção terá
como resultado a redução da carga
sobre o ambiente em termos de uti-
lização de recursos e de poluição?
• A intervenção proposta toma em

conta uma abordagem integrada da
captação de água?
• Foram tomadas todas as medidas

razoáveis para assegurar a utilização
das melhores práticas para salva-
guardar o acesso sustentável à terra
e aos recursos hídricos exigidos para
a intervenção visada, incluindo a
protecção das fontes de água?
• As tecnologias propostas são adap-

tadas às condições do local onde os
investimentos vão ser feitos?
• Em que medida a reciclagem dos

nutrientes está incluída nos con-
ceitos de saneamento?

Sustentabilidade financeira
• A intervenção proposta é orientada

pela procura expressa dos utiliza-
dores?
• As estruturas de gestão e os meca-

nismos de financiamento, incluindo

os destinados à recuperação dos
custos, são adequados para assegu-
rar a operação e a manutenção sus-
tentáveis dos serviços?
• As estruturas tarifárias foram conce-

bidas no sentido de abrangerem os
custos integrais de operação, de
manutenção e de substituição, bem
como os custos do capital? Caso
contrário, de que forma, e por
quem, serão esses custos cobertos?
• Os consumidores aceitam e apoiam

as estruturas de taxas e os sistemas
de cobrança de taxas propostos? O
custo proposto dos serviços cabe
dentro da margem da capacidade
de pagamento (normalmente cerca
de 4% dos rendimentos da família)?

Sustentabilidade institucional
• As estruturas de gestão são adequa-

das em termos de eficiência, de
responsabilização, de transparência
e de anti-corrupção?
• As funções de regulamentação e de

determinação das políticas, no sec-
tor da água e do saneamento, são
geridas por instituições controladas
democraticamente?
• Os enquadramentos regulamentares

e legislativos são suficientes para
assegurar a sustentabilidade a longo
prazo e, mais importante ainda, há
provas de que os regulamentos são
realmente aplicados?
• Foram tomadas medidas suficientes

para promover a construção da
capacidade dos actores envolvidos?
• Os papéis dos diferentes actores

públicos e privados foram devida-
mente definidos?
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1 As vantagens indirectas podem ser o aumento da eficácia de um prestador de serviços que resulte na redução da procura de subsídios
públicos, ou a melhoria dos recursos naturais decorrente da redução da captação e da poluição. As vantagens directas incluem fazer
chegar às famílias/zonas pobres serviços de água e saneamento e/ou conceber estruturas tarifárias que permitam um consumo de
água básico (suporte de vida).
2 Receptor–doador, clientes–agência de implementação, consumidor final/cliente–prestador de serviços.
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